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Dedicamos esta obra aos servidores 
do Colégio de Aplicação da Universidade 
Federal de Sergipe, em especial a Gésica 

Gonçalves Souza, por toda disponibilidade 
e empatia no seu trabalho enquanto 

servidora terceirizada.





Resumo
Esta obra é fruto de trabalhos acadêmicos realizados por professores(as), 

ex-professores(as) e técnicos(as), com vistas a analisar os desafios de or-

dem socioeconômica no Colégio de Aplicação da Universidade Federal de 

Sergipe (CODAP/UFS) e compreender as medidas e iniciativas adotadas que 

fortaleceram a qualidade do ensino público ao longo dos anos. Para tanto, 

foram elaborados sete capítulos contemplando diferentes recortes tempo-

rais, a iniciar em 1960, como Ginásio de Aplicação vinculado à Faculdade 

Católica de Filosofia de Sergipe. Notou-se que as formas de ingresso dos es-

tudantes, a exemplo do Exame de Admissão, das Provas Classificatórias e do 

Sorteio Público, moldaram o público atendido, com diferenciações no perfil 

socioeconômico e no perfil escolar. Por um lado, o Exame de Admissão pro-

porcionou um público economicamente elitizado e, em contraste, o Sorteio 

Público de vagas, sobretudo desde 2010, diversificou o perfil discente, com 

maior incidência de vulnerabilidade socioeconômica. Nesse ponto, diante 

dos desafios encontrados, particularmente nos elevados índices de reprova-

ção, o CODAP/UFS buscou aprimorar o Conselho de Classe mediante docu-

mento específico, além da implementação do Programa de Apoio Financeiro 

Estudantil, de mudanças no Sistema de Avaliação e da execução de ativida-

des pedagógicas, a exemplo dos projetos de leitura vinculados à Biblioteca 

Comunitária, do Letramento de Português e do Letramento de Matemática. 

O Sorteio Público, principal forma de ingresso do CODAP/UFS atualmente, 

não é “fim em si”, mas parte de um conjunto amplo de ações que visam 

construir uma escola mais inclusiva, igualitária e democrática, reforçando o 

seu papel como escola pública. 





Homenagem

Este livro presta homenagem à Professora Doutora Silaine Maria Gomes 

Borges, cuja trajetória profissional e humana foi construída a partir de valores 

sólidos, expressos na dedicação, na sensibilidade, no compromisso social, na 

ética e no profundo respeito pela educação pública. 

Sua história é marcada por vitó-

rias, emoções, desafios superados, 

conquistas institucionais, vivências 

intensas e afetos duradouros que per-

manecem vivos na memória de cole-

gas, estudantes e de toda a comuni-

dade acadêmica. Mais do que uma 

carreira exemplar, Silaine construiu 

um legado de formação de pessoas, 

de fortalecimento de vínculos e de 

permanente compromisso com a es-

cola como espaço de cidadania, diá-

logo e de transformação social.

Filha do Sr. João e da saudosa Pro-

fessora “Dona Joaninha”, de quem 

herdou o amor pela docência e com quem teve o raro e valioso privilégio 

de aprender e de trabalhar lado a lado, Silaine, natual de Pitangueiras-PR, 

Silaine Maria Gomes Borges.
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construiu uma caminhada profissional que ultrapassou fronteiras geográfi-

cas e culturais. Sua atuação atravessou diferentes regiões do país e alcançou 

realidades profundamente diversas, deixando contribuições relevantes para 

a educação brasileira, do Norte ao Sul, sempre pautadas pelo compromisso 

com a escola pública e com a formação integral dos estudantes.

Ainda no início de sua trajetória, enfrentou e superou desafios na Amazô-

nia, em um contexto marcado por grandes distâncias, infraestrutura limita-

da, escassez de serviços básicos, presença dominante da floresta, rios como 

vias de circulação e longas estradas de terra vermelha. Nesse cenário ad-

verso, consolidou práticas pedagógicas sensíveis às realidades locais e aos 

sujeitos que compõem a escola. Posteriormente, já no Nordeste, ampliou sua 

formação acadêmica em contexto internacional, realizando o Mestrado e o 

Doutorado na Universidad de Extremadura (UEX), na Espanha, experiência 

que fortaleceu sua base teórica, metodológica e intercultural, e que refletiu 

diretamente na qualidade de sua atuação docente e institucional.

Paranaense de origem e herdeira de raízes espanholas, Silaine construiu 

uma trajetória marcada pela coragem de desbravar realidades distintas e 

pela capacidade permanente de reinventar-se diante dos desafios impostos 

pela vida pessoal, acadêmica e profissional. Enfrentou adversidades que vão 

desde as condições sanitárias adversas, como a convivência com a malária 

e a febre amarela, até as complexas relações interculturais com povos indí-

genas, além das exigências decorrentes das múltiplas atribuições assumidas 

na Universidade Federal de Sergipe e das barreiras linguísticas e acadêmicas 

vivenciadas durante sua formação na Europa.

Na UFS, sua atuação consolidou-se por meio de um trabalho acadêmico 

e administrativo consistente, ético e amplamente reconhecido pela comuni-

dade universitária. Exerceu a Coordenação da Orientação Pedagógica entre 

1999 e 2017, coordenou o Estágio Curricular no período de 1997 a 2013, este-

ve à frente do Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão em Educação Básica 

(NEPEEB) e da Jornada Esportiva, Científica e Cultural (JECCCA), integrou 

a Comissão Permanente de Pessoal Docente (CPPD) e participou de diver-

sas comissões institucionais, contribuindo de forma decisiva para o fortale-

cimento da gestão acadêmica e para a qualificação contínua das práticas 

educacionais na Universidade Federal de Sergipe.
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Receba, Professora Silaine, por meio dessa singela homenagem, a nossa 

mais profunda gratidão por todos os ensinamentos, pela generosidade no 

convívio, pelo compromisso permanente com a educação pública e pela con-

tribuição inestimável à formação de gerações de estudantes e profissionais. 

Seremos sempre gratos por ter escolhido construir sua história junto à 

Universidade Federal de Sergipe e, de modo especial, por ter deixado uma 

marca tão significativa na trajetória do CODAP/UFS.

Prof. Dr. Jailton de Jesus Costa 

HOMENAGEM





Prefácio
Prefaciar esta obra é, antes de tudo, reconhecer a importância de registrar a 

memória do Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe (CODAP/

UFS) a partir do olhar de quem o experiencia cotidianamente e acompanha, de 

perto, o percurso histórico que o constitui tal como é hoje. Este livro é um con-

vite sensível e crítico para adentrar a trajetória da instituição, compreendendo 

suas transformações, desafios e conquistas ao longo do tempo.

O CODAP/UFS, enquanto escola laboratório de formação docente e espaço 

experimental para pesquisas no âmbito da educação e da inovação pedagógi-

ca, constitui-se como um cenário especial da Educação Básica. Diferentemente 

do que o imaginário social constituiu ao longo da história, como um centro de 

excelência, os colégios de aplicação das instituições federais de ensino superior, 

atualmente, entendem-se como escolas de referência.

A referência não é, necessariamente, a dos melhores resultados em tes-

tes e avaliações externas, mas a de organizar suas práticas a partir de um 

olhar atento ao seu público, ao seu tempo e à sua função social. No percurso 

histórico de seus quase 67 anos, o CODAP/UFS experimentou, testou, ava-

liou, alterou, ajustou, modificou e ressignificou sua forma de ingresso e seu 

público, suas práticas e mesmo sua função social. Isso porque o tempo e 

as demandas políticas, econômicas e sociais mudaram, constituindo novas 

dinâmicas culturais e institucionais.

Podemos, assim, dizer que o sorteio público de vagas, ora em vigor como 

forma de ingresso, surgiu no rol das políticas nacionais de democratização de 

acesso às universidades públicas brasileiras. Esse processo tem sido, pouco 
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a pouco, ajustado, buscando atender a novas demandas sociais, como, por 

exemplo, a implantação das cotas para pessoas com deficiência e para pre-

tos, pardos e indígenas.

Por certo, a mudança na forma de ingresso e o tensionamento do pro-

cesso de democratização do acesso atualizaram o público estudantil e a co-

munidade escolar, de modo geral. Para além dos aspectos socioeconômicos, 

revelaram-se, nessa dinâmica, desafios no âmbito das relações de ensino e 

aprendizagem, que repercutiram nas práticas escolares documentadas por 

meio do projeto político-pedagógico, de resoluções normativas do sistema 

de avaliação e do conselho de classe, bem como em outras não documen-

tadas, aquelas do âmbito das relações, das metodologias de ensino e dos 

projetos de recuperação e apoio às aprendizagens.

Nesse compilado, encontram-se análises que revelam retratos do perfil 

socioeconômico do corpo discente do CODAP/UFS ao longo da história, com 

reflexões sobre os desafios que pairam entre a democratização do acesso, a 

permanência e o sucesso escolar. O foco está na análise de dados documen-

tais, com pesquisas quanti-quali, descritivas e reflexões contextualizadas, 

que apontam a relação entre o nível socioeconômico dos estudantes, os ín-

dices de retenção, os resultados das avaliações externas e as ações institu-

cionais para a permanência, a valorização das aprendizagens qualitativas, 

as políticas de assistência estudantil e as ações colaborativas da biblioteca 

comunitária.

Nesse percurso, destaca-se a relevância dos conselhos de classe como 

espaços privilegiados de reflexão coletiva sobre os processos de ensino e 

aprendizagem e a significativa atuação de projetos institucionais, como 

aqueles desenvolvidos pela biblioteca escolar, que extrapolam a função tra-

dicional de guarda e empréstimo de livros, consolidando-se como espaço 

de produção de conhecimento, diálogo e ampliação de repertórios culturais.

Os artigos aqui elencados revelam, ainda, um movimento característico 

dos colégios de aplicação das IFES: o exercício de olhar para trás, olhar para 

si, entender-se em sua singularidade e constituir um caminho educacional 

alinhado ao seu público, às suas demandas e à sua função no contexto espe-

cífico em que se encontra. Na posição de ser referência em educação básica, 
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os resultados aqui expressos contribuem não somente para a trajetória do 

CODAP/UFS, mas também para a educação pública brasileira, ao apontar 

fatores que interferem no rendimento escolar, ao discutir efeitos e desdobra-

mentos diversos das experiências de seleção do corpo discente na educação 

básica e, especialmente, ao evidenciar a diversidade de carências educacio-

nais ainda existentes e os desafios que uma instituição pública pode e deve 

enfrentar a partir de trajetos singulares e atentos à sua realidade e à sua 

comunidade de discentes, docentes e corpo técnico.

A trajetória de ações e inovações trilhadas pelo CODAP/UFS até aqui si-

naliza caminhos possíveis, brechas visíveis e a necessidade de continuarmos 

analisando nossos passos com foco nos sujeitos da educação, para que ou-

tros resultados sejam visíveis, captáveis e, talvez, replicáveis.

Profa. Dra. Marília Menezes Nascimento Souza Carvalho

Psic. Dra. Helma de Melo Cardoso 

PREFÁCIO





 

Apresentação
Desde a sua fundação, em 1960, ainda vinculado à Faculdade Ca-

tólica de Sergipe, o Colégio de Aplicação da Universidade Federal de 
Sergipe (CODAP/UFS) passou por mudanças no modelo de admissão 
discente, proporcionando o acesso de alunos com diferentes perfis so-
ciais, econômicos e culturais.

É nessa perspectiva que esta obra se concentrou em analisar os 
desafios de ordem técnica e pedagógica do CODAP/UFS ao longo dos 
anos, enfatizando as iniciativas adotadas por essa instituição que for-
taleceram a qualidade do ensino público, sobretudo após a implemen-
tação do Sorteio Público de vagas que, desde 2010, tem possibilitado 
que alunos com diferentes realidades ingressem nessa instituição.

Como forma de apresentar este livro ao(à) leitor(a), foi elaborada 
uma nuvem de palavras com base nos títulos e nas palavras-chave dos 
sete capítulos que compõem a obra (Figura 1), evidenciando a ênfase 
no perfil escolar dos alunos.

Desse modo, este livro é composto por capítulos distribuídos em or-
dem cronológica, os quais abordam discussões junto à literatura cien-
tífica no que diz respeito ao perfil escolar e às suas relações com o 
perfil socioeconômico e cultural dos alunos do CODAP/UFS, instituição 
de referência no cenário nacional. 



16

O COLÉGIO DE APLICAÇÃO EM CONTEXTO: TEMAS SOCIOECONÔMICOS

Figura 1 –Figura 1 – Nuvem de palavras com base nos títulos e nas palavras-chave dos capítulos.

O primeiro capítulo, “Trajetórias de Seleção e Configuração do Perfil 
Discente no Colégio de Aplicação da UFS (1960-1993)”, do prof. Dr. Jo-
aquim Tavares da Conceição, analisa a configuração do perfil discente, 
com ênfase na forma como diferentes modalidades de ingresso impac-
taram o acesso e produziram distintos perfis de estudantes ao longo do 
período analisado.

Em seguida, o segundo capítulo, escrito pelo prof. Dr. Gênisson Lima 
de Almeida, pela profa. Dra. Anézia Maria Fonsêca Barbosa e pelo prof. 
Me. Iuri Oliveira dos Santos, intitulado “O Perfil Socioeconômico dos 
alunos do Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe: 
um olhar acerca do Projeto Político-Pedagógico (PPP, 1995)”, analisa o 
perfil socioeconômico dos discentes a partir das informações expressas 
no PPP de 1995.

O terceiro capítulo, “O Sorteio Público do Colégio de Aplicação da 
Universidade Federal de Sergipe: uma análise do perfil socioeconômico 

Elaboração:Elaboração: Robson Andrade de Jesus,
 com o auxílio do Google Colab (2026).
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e do perfil escolar dos alunos (2010-2014)”, escrito pelo prof. Me. Rob-
son Andrade de Jesus, pela profa. Dra. Maria José Nascimento Soares, 
pelo prof. Dr. Jailton de Jesus Costa, pelo prof. Dr. Gênisson Lima de Al-
meida e pelo prof. Dr. José Genivaldo Martires, analisa o perfil socioe-
conômico e o perfil escolar dos alunos do CODAP/UFS que ingressaram 
entre 2010 e 2014, mediante o Sorteio Público de vagas.

Adiante, o quarto capítulo foi escrito pelo prof. Me. Robson Andrade 
de Jesus, pelo prof. Me. Wagner Santiago de Souza, pelo prof. Dr. Jail-
ton de Jesus Costa e pelo prof. Me. Carlos Rodolfo Sampaio, intitulado 
“O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica e o Perfil Socioeco-
nômico dos Alunos: uma análise do Colégio de Aplicação da Universi-
dade Federal de Sergipe”, concentra-se em analisar o Ideb referente 
ao Ensino Fundamental maior (6º ao 9º ano) do CODAP/UFS, com ên-
fase no perfil socioeconômico dos estudantes com baixo rendimento 
escolar, em 2013, período que apresentou os menores indicadores já 
registrados. 

No quinto capítulo, escrito pela profa. Me. Silvânia da Silva Costa, 
pelo prof. Dr. André Oliveira Silva e pela profa. Dra. Christiane Ramos 
Donato, com o título “Análise do Perfil Socioeconômico dos Alunos do 
Colégio de Aplicação (2015-2021)”, discutem-se inquietações a respei-
to do processo de democratização no Colégio de Aplicação da Univer-
sidade Federal de Sergipe (CODAP/UFS), buscando relacionar a forma 
de ingresso, a permanência e o desempenho escolar dos estudantes.

O sexto capítulo, “O Conselho de Classe como espaço escolar de-
mocrático e de promoção da eficácia e equidade”, foi escrito pela téc-
nica Me. Elayne Cristina Menezes Silva e pela técnica Esp. Maria Camila 
Guilherme de Souza Gomes. Esse capítulo analisa a ação do Conselho 
de Classe no CODAP/UFS, em um ciclo de quatro anos letivos, enquan-
to espaço de decisões coletivas e sua importância no processo educa-
cional como uma possível alternativa para a consolidação da equidade 
e da eficácia na educação. 

APRESENTAÇÃO
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Por fim, o sétimo capítulo, “Mediações Culturais e Sociais em Âmbi-
to Escolar: Ações Educativas da Biblioteca Comunitária da Universida-
de Federal de Sergipe”, elaborado pela técnica Ma. Aline Rodrigues de 
Souza Sales e pela técnica Esp. Maria Naiza Martins Oliveira, analisa a 
relevância da Biblioteca Comunitária da UFS enquanto agente de me-
diação cultural, a partir da implementação de ações educativas que 
contribuem para a formação dos alunos e para o fortalecimento de sua 
função social no processo educativo do CODAP/UFS.

Espera-se que esta obra possa corroborar novas pesquisas e, em 
paralelo, subsidiar o trabalho técnico e pedagógico de todos(as) os(as) 
servidores(as) lotados(as) no CODAP/UFS, bem como servir de modelo 
para outras instituições em prol de uma educação escolar pública de 
qualidade.

Almeja-se uma excelente leitura e reflexão!

Prof. Me. Robson Andrade de Jesus
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O Colégio de Aplicação 
em Contexto: uma 
caracterização inicial

A história das escolas da Educação Básica das instituições federais 
de ensino superior é marcada por grandes conquistas, a despeito dos 
percalços de toda ordem que acompanham a criação e a manutenção 
das escolas públicas no Brasil. Por se constituírem como escolas vincu-
ladas a uma universidade, dentre seus pilares fundacionais destacam-
-se: ser um laboratório para inovações pedagógicas e incrementar a 
formação e a atuação de professores por meio de grupos e centros de 
pesquisa e extensão.

Nesse contexto, situa-se o Colégio de Aplicação (CODAP) da Uni-
versidade Federal de Sergipe (UFS), o quinto mais antigo do país, con-
forme dados da Rede CONDICAp1 . O presente livro apresenta estudos 
norteados por levantamentos cartográfico, documental e bibliográfico, 
tendo como recorte espacial o CODAP/UFS, localizado no bairro Rosa 
Elze, em São Cristóvão/SE, que integra a região metropolitana de Ara-
caju/SE (Figura 1).

1	  Trata-se do Conselho Nacional dos Dirigentes das Escolas da Educação Básica das Instituições 
Federais de Ensino Superior, cf. Disponível em: https://condicap.org.br/rede-condicap/.
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Figura 1 – Figura 1 – Mapa de Localização do CODAP/UFS.

Fonte: Fonte: Adaptado do OpenStreetMap (2018). 
Elaboração: Iuri Oliveira dos Santos e Robson Andrade de Jesus (2026).

Em seus mais de sessenta e seis anos de funcionamento, o CODAP/
UFS destaca-se como espaço diferenciado para a inovação e a prática 
pedagógica no estado de Sergipe, atuando tanto na formação de estu-
dantes quanto na de educadores.

Atualmente, o corpo docente conta com mais de quarenta profes-
sores concursados, sendo a maior parte com título de mestrado ou 
doutorado. Destaca-se por contribuir no âmbito da formação de licen-
ciandos, por meio de prática supervisionada em estágios, programas e 
projetos institucionais específicos do ensino superior, como PIBID, PIBIC, 
dentre outros.

Para além do ensino, o CODAP/UFS também se dedica a projetos de 
pesquisa e extensão, com a participação dos alunos da Educação Bá-
sica e do Ensino Superior, corroborando a formação dos sujeitos, atre-
lada à práxis pedagógica.
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É sabido que a trajetória do CODAP/UFS vem sendo marcada por 
diversas mudanças: de denominação e de cultura escolar; de local de 
funcionamento e de configuração de profissionais; de alunado e de do-
cumentos que compõem o Projeto Político-Pedagógico.

Em meio a tantos acontecimentos, é possível sinalizar que se tra-
ta de uma “escola que se pensa”, ou seja, uma escola que reconhe-
ce a visão crítica e transformadora da educação, para além do senso 
comum. Em suas dinâmicas de ação, cabe focar no desenvolvimento 
crítico dos educandos, lançando mão da reflexão contínua e da cons-
trução coletiva do saber.

Nessa perspectiva, as práticas e dinâmicas de ação que envolvem 
toda a comunidade escolar interagem no sentido de fortalecer a cons-
trução da aprendizagem e dos laços de pertencimento ao espaço, sen-
do este entendido como espaço vivido, formado por uma comunidade. 
No espaço vivido do CODAP/UFS, a construção da identidade é cons-
tante e mutável, fato que resulta na intensa interação dos estudantes, 
enquanto sujeitos, com as práticas exercidas no contexto da UFS.

Ademais, uma instituição com tal senso de responsabilidade aposta 
na capacidade de se autoavaliar e adaptar, sendo um espaço para 
pensar a si mesma, a sociedade e o conhecimento, de forma a promo-
ver a liberdade e a consciência, fazer escolhas e definir estratégias de 
atuação de forma democrática e implicada, como defendido por pen-
sadores como Paulo Freire e Isabel Alarcão.

Esta obra é fruto de muita dedicação de profissionais da Educação 
que voltam seu olhar para o ambiente em que exercem seu ofício edu-
cador. Profissionais que sabem que a organização do trabalho peda-
gógico (e sua efetivação) é complexa, desafiadora e envolve diversos 
agentes e circunstâncias. Assim, “pensar a escola” requer não apenas 
rigor científico, mas também sensibilidade social e postura crítico-re-
flexiva, tanto em relação à prática pedagógica quanto aos fatores que 
a permeiam. Nos diversos recortes temporais aqui pesquisados, não 



24

O COLÉGIO DE APLICAÇÃO EM CONTEXTO: TEMAS SOCIOECONÔMICOS

se tratou apenas de levantar dados, mas de buscar compreender a 
realidade educacional para, em momento oportuno, propiciar estraté-
gias em prol da construção de uma escola problematizadora, favorável 
à superação de dificuldades e em busca das melhores condições de 
adaptabilidade, inclusão e convivência no espaço do CODAP/UFS.

Profa. Esp. Isabel de Fátima Rodrigues Silva
Profa. Dra. Clêane Oliveira dos Santos
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Foto: Foto: Adilson Andrade/Ascom UFS (2021). 
Disponível em: https://www.ufs.br/conteudo/66727-colegio-de-aplicacao-da-ufs-

realiza-sorteio-publico-de-vagas-do-6-ano.

Resumo
Este capítulo tem como objetivo discutir sobre algumas inquieta-

ções a respeito do processo de democratização no Colégio de Apli-
cação da Universidade Federal de Sergipe (CODAP/UFS), buscando 
relacionar a forma de ingresso e a permanência, bem como o desem-
penho escolar dos estudantes. Para tanto, realizamos uma análise, 
qualitativa e quantitativa, a partir de dados coletados por meio de 
um questionário aplicado em 2021, com 438 respostas de alunos do 
Ensino Fundamental (anos finais) e Médio, bem como o exame de do-
cumentos. Os resultados apresentam predominância de estudantes 
provenientes de escolas particulares, forte concentração geográfica 

Último Sorteio Público realizado com a urna de papel, em 2021. Desde 
2022, o Sorteio Público tem ocorrido de forma eletrônica (digital).
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de moradia na região metropolitana de Aracaju e percentual conside-
rável de reprovação após a adoção do sorteio público (especialmente 
entre 2010 e 2014), com diminuição progressiva após ações institu-
cionais de apoio acadêmico, a exemplo do Conselho de Classe; mu-
dança no Sistema de Avaliação e políticas de assistência estudantil. 
Constata-se que o sorteio amplia o acesso, mas sua eficácia demo-
cratizadora depende de condições reais de permanência e equidade 
pedagógica. A democratização, portanto, inicia na matrícula e exige 
acompanhamento sistemático, políticas de apoio, revisão de práticas 
pedagógicas e avaliativas e compromisso institucional com a redução 
das desigualdades sociais que atravessam o cotidiano escolar.

Palavras-chaves:Palavras-chaves: Acompanhamento Educacional; Colégio de Aplicação; 
Democratização Escolar; Desempenho Escolar; Perfil Socioeconômico.

Introdução
Parte-se do pressuposto de que o processo de democratização es-

colar deve ser considerado em suas várias dimensões, contemplando 
as garantias de acesso, de permanência e de qualidade do ensino, 
sendo “imperativo [...] adentrar as práticas educativas intra e extra 
sala de aula” (Moreira, 2021, p. 12). Tal processo possui, em sua es-
sência, a necessidade de dar condições para que não apenas o aluno 
seja matriculado em determinada escola, mas que, ao longo de sua 
trajetória, desenvolva-se e se aproprie de conhecimentos culturais e 
científicos. Busca-se, na perspectiva aqui assumida, ir além da aná-
lise de dados acerca do formato de ingresso na escola, possibilitando 
olhares mais amplos acerca da permanência, do desempenho esco-
lar e das aprendizagens.

Tendo como foco o Colégio de Aplicação da Universidade Federal 
de Sergipe (CODAP/UFS), busca-se entender como dialogam alguns 
aspectos observados por meio das respostas dos discentes a um ques-
tionário aplicado no ano letivo de 2021, abrangendo todas as turmas, o 
que indica a obtenção de respostas de alunos ingressantes entre 2015 
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e 2021. Esse questionário possui três enfoques: o perfil socioeconômico, 
o perfil escolar e o perfil sociocultural. Neste trabalho, tem-se como 
cerne o perfil socioeconômico dos discentes, considerando o enfoque 
do presente livro.

Nesse sentido, salienta-se que a construção de um perfil socioeco-
nômico dos alunos é uma ferramenta essencial para o planejamento 
educacional, colaborando para a compreensão da realidade escolar 
e subsidiando o planejamento de ações pedagógicas que podem tor-
nar o currículo mais significativo. Além disso, o levantamento de dados 
socioeconômicos ajuda a identificar desigualdades e vulnerabilidades 
entre os estudantes, o que pode auxiliar na formulação de políticas de 
inclusão e apoio ao discente. No caso do CODAP/UFS, destaca-se que, 
desde sua fundação, em 1959, com início das atividades escolares em 
12 de março de 1960, houve seis tipos de processos de seleção de alu-
nos, conforme o Quadro 1.

Quadro 1 –Quadro 1 – Processos de seleção de alunos - CODAP/UFS.

Período/Período/
Anos letivosAnos letivos Formato de seleçãoFormato de seleção

1960 a 1967 Exame de admissão

1967 a 1980 Sorteio público dirigido, com sorteio das escolas inscritas que 
indicavam seus representantes (dois alunos por escola).

1981 a 1995

Sorteio de vagas por inscritos para o Ensino Fundamental II e exame 
de seleção para o Ensino Médio, com 50% das vagas para filhos 
de servidores da universidade e de alunos da Graduação e 50% 
das vagas para alunos residentes nas proximidades da escola, 
independentemente de ser da rede pública ou privada.

1996 a 2009 Exame de seleção, sem cotas, para o Ensino Fundamental e Médio.

2010 a 2021 Sorteio público de vagas, sem cotas, para qualquer série do Ensino 
Fundamental e Médio.

2022 até os 
dias atuais

Sorteio público de vagas, com cotas para alunos com deficiência 
(PCD) e Pretos, Pardos e Indígenas (PPI), para qualquer série do 
Ensino Fundamental e Médio.

Fonte:Fonte: Jarske, Silva e Donato (2015); Dados do CODAP/UFS.
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A mudança do formato de exame de seleção para sorteio público 
de vagas, em 2010, deu-se de modo a inserir-se na política de ações 
afirmativas da Universidade Federal de Sergipe (UFS), a partir da al-
teração de seu regimento interno (UFS, 2008). Em 2021, instituiu-se 
edital para vagas do ano letivo de 2022, já com a proposta de cotas 
para candidatos PcDs e PPI, buscando garantir o acesso à matrícula 
desses estudantes.

A adoção do sorteio público para ingresso em algumas instituições 
de ensino da rede federal tem sido tema de debates no que se refe-
re à promoção da equidade de acesso e à democratização escolar. 
Quanto às sedes de institutos federais, matéria do Senado Federal 
enfatiza que “muitas optam pelo sorteio, o que permite que ricos e 
pobres tenham a mesma chance de ser admitidos. O vestibulinho, 
em comparação, dá vantagem aos jovens de nível social mais alto” 
(Senado Federal, 2024, s.n.).

Destaca-se, ainda, que as estatísticas apontam que os institutos 
federais têm conseguido incluir camadas mais pobres da sociedade, 
tendo em seu alunado cerca de 56% de negros e aproximadamente 
72% com renda familiar per capita de, no máximo, um salário-mínimo 
e meio por mês.

Contudo, não basta apenas o acesso. Para uma democratização 
plena, é preciso garantir condições de permanência desses alunos, sem 
desconsiderar a qualidade do ensino, a infraestrutura e o apoio peda-
gógico. Nesse sentido, propõe-se a análise de dados que favorecem um 
olhar sobre o pós-matrícula, não como um dado absoluto, mas como 
possibilidade de discutir a trajetória dos discentes sob um ponto de vis-
ta pedagógico, com análise sobre a identidade da escola, suas poten-
cialidades e desafios.

Assim, o objetivo deste capítulo é discutir sobre algumas inquieta-
ções a respeito do processo de democratização no CODAP/UFS, por 
meio da análise de respostas a um questionário aplicado junto aos dis-
centes, buscando relacionar a forma de ingresso e a permanência, bem 
como o desempenho escolar dos estudantes.
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Procedimentos Metodológicos
Esta pesquisa é do tipo quali-quantitativa, pois permite quantificar 

variáveis e analisar dados numéricos, ao mesmo tempo em que busca 
compreender significados e relações presentes no contexto estudado 
(Marconi; Lakatos, 1999). Dessa forma, a utilização conjunta dessas 
abordagens possibilitou uma análise mais ampla e consistente, ao in-
tegrar dados numéricos sob a perspectiva da estatística descritiva, 
concomitantemente à realização de interpretações sobre a realidade 
estudada.

Os instrumentos de coleta de dados foram: (a) questionário, fruto do 
trabalho da Comissão de Elaboração do Perfil Socioeconômico, Cultu-
ral e Estudantil dos discentes do Colégio de Aplicação/UFS18 , aplicado 
em 2021, com 438 respostas de alunos do Ensino Fundamental (anos 
finais) e do Ensino Médio, abrangendo todos os discentes matriculados 
no colégio no momento da aplicação; (b) planilhas institucionais com 
dados sobre número de aprovados e reprovados, número de trans-
ferências e desistências; (c) dados sobre o Ideb e o Censo Escolar do 
CODAP, disponíveis no site QEdu.

Os dados obtidos a partir desses distintos instrumentos foram sub-
metidos à triangulação, procedimento metodológico que consiste na 
confrontação e na complementação das informações provenientes 
de diferentes fontes e técnicas de coleta. Segundo Morgan (2024), a 
triangulação possibilita a convergência e a complementação das in-
formações, reduzindo vieses inerentes ao uso de um único método de 
coleta e análise de dados. Dessa forma, a integração das abordagens 
qualitativa e quantitativa, aliada à triangulação dos dados, constituiu a 
opção metodológica deste estudo, por ser considerada pertinente para 
atender ao objetivo proposto.

18	 Esta comissão foi instituída pela portaria n°20 de 24 de março de 2020, tendo como compo-
nentes os seguintes servidores: Ewerthon Clauber de Jesus Vieira, Andreza Santos Cruz Maynard, 
Joaquim Tavares da Conceição, Alessandra Pereira Gomes Machado, Marlucy Mary Gama Bispo, 
Ana Priscila dos Santos Alves, Daniela Melo da Silva Carvalho e Silvânia da Silva Costa, sob a pre-
sidência do primeiro.
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O perfil socioeconômico dos alunos 
do CODAP/UFS (2015-2021)
Como exposto anteriormente, a análise fundamenta-se em dados 

obtidos por meio de um questionário aplicado aos discentes do CO-
DAP/UFS, totalizando 438 respostas, relativas aos alunos matriculados 
no ano letivo de 2021. A distribuição entre as séries/anos é relativa-
mente homogênea, sendo o 7º ano aquele com maior número de res-
pondentes, com 68 respostas, e o 8º ano o de menor número, com 61 
discentes respondendo ao questionário. Desses alunos, 203 são do sexo 
masculino, 233 do sexo feminino, 1 se identificou como não binário e 1 
preferiu não informar. 

Ao responderem sobre a cor da pele, observa-se que a maior par-
te dos alunos se enquadra na categoria de pardos (61,4%), seguida 
por brancos (23,3%) e pretos (13,7%). Em menor quantidade, foram 
registradas respostas como “moreno” (1,4%) e “amarelo” (0,2%). Es-
sas duas últimas respostas foram identificadas em estudantes que 
indicaram a opção “outra” e, assim, registraram suas respostas por 
extenso, afastando-se da classificação inicialmente proposta nesse 
item do questionário.

Já quanto à autoidentificação racial, percebe-se maior prevalência 
de brancos (43,8%), seguida por negros (40,2%), pardos (10,5%) e in-
dígenas (4,3%) (Figura 1). Destaca-se que a opção “pardos” não foi in-
cluída no questionário, uma vez que, conforme a classificação adotada 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), considera-se 
negro o indivíduo que se identifica ou é identificado como pertencente 
ao grupo racial formado por pretos e pardos. Contudo, como havia a 
possibilidade de indicar a opção “outra” e registrar a resposta por ex-
tenso, assim como no item sobre cor da pele, alguns estudantes indica-
ram “pardo” como autoidentificação racial.

Outras denominações também foram inseridas dessa forma, tais 
como: afro-indígena, mulata, amarela, mestiça, entre outras, todas 
com uma ocorrência cada. Optou-se por agrupá-las na classificação 
“outras denominações”, correspondendo a 1,1% do total de alunos.
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Figura 1 – Figura 1 – Comparativos entre as respostas dadas 
em relação à cor da pele e autoidentificação racial.

Fonte:Fonte: Dados do questionário (2021).

É possível perceber que, nas respostas quanto à cor da pele, ape-
nas 60 discentes assinalaram a opção “pretos”; entretanto, ao con-
siderar conjuntamente as categorias “pardos” e “pretos”, obtém-se 
um percentual de aproximadamente 75% (369 discentes). Quando 
se analisam os dados de autoidentificação racial, esse percentual se 
aproxima de 51%.

Pode-se refletir sobre a dificuldade de autoidentificação como pes-
soa preta no Brasil, a qual resulta de fatores históricos, sociais e cultu-
rais profundamente enraizados. Desde o período colonial, o racismo 
estrutural consolidou-se como um dos pilares da sociedade brasileira, 
atribuindo valores negativos à população negra e naturalizando hie-
rarquias baseadas na cor da pele (Nascimento, 1978; Almeida, 2018).

O processo de miscigenação e a fluidez das classificações raciais 
brasileiras também geraram uma multiplicidade de denominações 
intermediárias, como “moreno”, que, segundo Ratts e Rios (2010), 
funcionam como estratégias de embranquecimento simbólico e de 
afastamento do estigma associado à negritude. 

Assim, a autodeclaração como pessoa preta configura-se não 
apenas como um ato de autoconhecimento, mas também como um 
gesto de afirmação identitária diante do racismo estrutural brasileiro. 
Destaca-se que projetos do colégio, tais como o Isso é Coisa de Pret@, 
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vêm evidenciando diversas nuances quanto à identidade negra e pro-
movendo o fortalecimento de discussões voltadas ao enfrentamento 
do racismo no CODAP/UFS.

Quanto ao local de residência, a maior parte dos estudantes do CO-
DAP/UFS moram em Aracaju (51,59%). São Cristóvão, onde está locali-
zado o CODAP/UFS, aparece em seguida, com 33,10%, revelando forte 
presença de estudantes que residem nas proximidades da instituição, 
sendo esse um dado relevante no que diz respeito ao acesso, à mo-
bilidade e à permanência escolar. O terceiro município mais citado é 
Nossa Senhora do Socorro, representando 9,13% dos estudantes, en-
quanto 1,82% residem na Barra dos Coqueiros. Outros municípios de 
Sergipe aparecem de forma menos expressiva, somando 2,28%. Além 
disso, para 2,08% dos respondentes, não foi possível identificar a loca-
lização (Figura 2).

Figura 2 –Figura 2 – Distribuição geográfica dos estudantes do CODAP/UFS no entorno da UFS.

Fonte:Fonte: Dados do CODAP/UFS. Elaboração: Iuri Oliveira dos Santos (2025).
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Com isso, pode-se observar que há um padrão territorial claro: a 

Região Metropolitana de Aracaju constitui o principal núcleo de origem 

dos estudantes do CODAP, com predominância entre Aracaju e São 

Cristóvão, enquanto os demais municípios apresentam participação 

reduzida, mas ainda relevante para a diversidade e amplitude da co-

munidade escolar.

O destaque recai sobre as áreas próximas ao CODAP/UFS, o que 

pode indicar maior facilidade de acesso e menor dependência de des-

locamentos longos ou intermunicipais. Por outro lado, os percentuais 

referentes a outras regiões, a exemplo de Nossa Senhora do Socorro 

e Barra dos Coqueiros, embora menores, demonstram a presença de 

estudantes que se deslocam diariamente por distâncias mais amplas, 

o que pode influenciar fatores como tempo de trajeto, cansaço e dis-

ponibilidade para realizar tarefas domiciliares e atividades extracur-

riculares.

Quanto à moradia, 271 estudantes vivem em residências próprias. 

Entre as demais situações apontadas, 101 discentes informaram morar 

em imóveis alugados, 50 em moradias cedidas, 9 em financiamento e 

5 em casas de herança familiar. Em relação à quantidade de pessoas 

que vivem na residência, observa-se predominância de alunos em do-

micílios com 4 a 6 pessoas, totalizando 260 casos, seguidos de 163 que 

vivem em residências com 1 a 3 pessoas. Além disso, 15 discentes vivem 

com 7 pessoas ou mais.

Ao serem questionados sobre as tarefas domésticas em dias de aula, 

24 discentes afirmaram não realizá-las, enquanto 73 responderam de-

dicar mais de duas horas a essas atividades, sendo, desses, 50 do sexo 

feminino. Tais dados corroboram diversos estudos que apontam que as 

mulheres dedicam, em média, mais tempo às atividades domésticas e 

de cuidado do que os homens, mesmo quando inseridas no mercado 

de trabalho remunerado (Hirata; Kergoat, 2007; IBGE, 2022). Trata-se 
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de uma discrepância decorrente de construções históricas e culturais, 

que geram, desde cedo, a prevalência do acúmulo de funções pelas 
mulheres.

No contexto brasileiro, dados da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (PNAD Contínua) indicam que, em 2022, as mulhe-
res dedicaram, em média, 21,3 horas semanais às tarefas domésticas, 
em contraste com 11,7 horas entre os homens (IBGE, 2022).

No que se refere às escolas de origem, o questionário permitiu iden-
tificar se os alunos que ingressaram no CODAP/UFS por meio do sorteio 
público estudaram anteriormente em escolas particulares, públicas ou 
em ambas, a depender do percurso escolar (Figura 3).

Os dados revelam que a maior parte dos discentes é proveniente 
de escolas particulares (54,6%). Esse volume sugere que o ingresso no 
colégio, embora público e gratuito, tende a atrair uma quantidade ex-
pressiva de estudantes oriundos do ensino privado, possivelmente as-
sociados a famílias que buscam uma escola pública de alta qualidade 
acadêmica como continuidade ou transição desejada para o Ensino 
Fundamental (anos finais) ou para o Ensino Médio.

Figura 3 –Figura 3 – Escolas de origem dos estudantes do CODAP/UFS. 

Fonte: Fonte: Dados do CODAP/UFS.
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Outro dado relevante refere-se ao grupo de estudantes que pos-
sui trajetória escolar mista, tendo estudado tanto em escolas públicas 
quanto em particulares, correspondendo a 31,1%. Os motivos dessa tra-
jetória híbrida podem ser diversos e indicam processos de mudança 
familiar, migração entre redes de ensino por questões financeiras, es-
tratégicas ou pessoais, bem como uma busca gradual por melhores 
oportunidades educacionais.

Por outro lado, 14,4% dos estudantes são provenientes, exclusiva-
mente, de escolas públicas, representando o menor contingente entre 
os três grupos. Esse dado suscita reflexão, especialmente porque o CO-
DAP é um colégio público federal. Questiona-se se esse resultado de-
corre apenas da aleatoriedade do sorteio ou se há menor procura por 
vagas por parte de estudantes oriundos da escola pública. Caso esta 
última hipótese se confirme, faz-se necessário investigar os fatores que 
explicam essa baixa demanda.

De forma geral, observa-se um perfil diverso e multifacetado de vi-
vências escolares, embora com prevalência do ensino privado. Essa 
diversidade, ao mesmo tempo em que evidencia desafios de equida-
de educacional, também enriquece o ambiente pedagógico, ao reunir 
múltiplas perspectivas, repertórios acadêmicos distintos e experiências 
socioculturais que se manifestam no cotidiano escolar do CODAP/UFS.

Outro fator a ser considerado é que 86 alunos (19,6%) afirmaram já 
ter reprovado em algum ano escolar. Dentre as justificativas aponta-
das estão a falta de interesse, problemas familiares e mudança de ci-
dade; além disso, muitos relataram dificuldades de acompanhamento 
da turma e problemas de adaptação. Reforça-se, assim, a necessidade 
de um olhar que vá além do ingresso na escola, a fim de possibilitar 
o acompanhamento da trajetória dos alunos e a oferta de condições 
adequadas para o seu desenvolvimento.

Segundo dados do Indicador de Distorção Idade-Série, considerando 
o ano de 2021, 7,6% dos discentes dos anos finais do Ensino Fundamen-
tal apresentavam atraso escolar de dois anos ou mais, enquanto, no 
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Ensino Médio, esse valor sobe para 13,3%. Dados mais recentes, rela-
tivos ao ano letivo de 2024, indicam 11,4% de discentes dos anos finais 
do Ensino Fundamental em atraso e 11,6% no Ensino Médio (Inep, 2024).

Observando-se, de forma longitudinal, as taxas de reprovação, des-
taca-se os anos de 2013 e 2014, que apresentam elevado número de 
retenções nos anos finais do Ensino Fundamental (Figura 4).

Figura 4 – Figura 4 – Taxa de reprovação do CODAP/UFS (2010-2024).

Fonte:Fonte: (QEdu, 2024, dados do CODAP/UFS).

É relevante destacar que, em 2010, a forma de ingresso no CODAP/
UFS passou a ser o sorteio público, rompendo com a prova de seleção 
adotada desde 1996. Jarske, Silva e Donato (2015) apontam que, com a 
entrada de discentes via sorteio, “houve um aumento de até seis vezes 
no número de reprovações, se comparado aos anos anteriores. Isso 
indica que, em média, 32% dos alunos que adentram no 6º ano repro-
vam” (Jarske; Silva; Donato, 2015, p. 8).

Em particular, dentre os alunos que ingressaram na primeira turma 
do 6º ano por meio do sorteio público no CODAP, apenas 37% consegui-
ram a progressão para o Ensino Médio dentro da relação idade-série 
adequada. Ao longo dos anos seguintes, os alunos ingressantes via sor-
teio, desde 2010, passaram a apresentar um histórico de reprovações, 
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o que contribuiu para o elevado índice observado nos anos de 2013 e 
2014. Jarske, Silva e Donato (2015) destacam, ainda, um comparativo 
com anos anteriores à adoção do sorteio (Figura 5).

 
Figura 5 – Figura 5 – Número de alunos reprovados no 6º 

ano do Ensino Fundamental de 2007 a 2014.

Fonte:Fonte: Jarske, Silva e Donato (2015, p.8).

Os novos estudantes que ingressaram no CODAP, por meio do sor-
teio público, passaram a integrar uma instituição que, a princípio, man-
teve a cultura escolar e as normas anteriormente aplicadas aos alu-
nos selecionados por processo de exame de seleção. A escola, assim, 
continuou a classificar, ordenar e hierarquizar os discentes com base 
em seus desempenhos, sustentando a ideia de que o sorteio garantiria 
igualdade de condições entre todos. Contudo, o modelo de igualdade 
de oportunidades, ancorado em princípios meritocráticos, revela-se 
paradoxal e, em certa medida, excludente, pois ignora as diferentes 
trajetórias sociais e os distintos capitais culturais que os estudantes 
trazem consigo (Bourdieu; Passeron, 1975).

Submeter todos os alunos a uma mesma forma de avaliação e 
competição tende a legitimar desigualdades previamente existentes 
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(Dubet, 1994; Fraser, 2001), naturalizando hierarquias de desempenho 
e mascarando os efeitos das condições sociais de origem.

Quanto ao Ensino Médio, não foram observadas taxas tão elevadas 
quanto no Ensino Fundamental, uma vez que muitos discentes ficaram 
retidos nos anos finais desse nível de ensino. Os alunos que ingressaram 
em 2010, por meio do sorteio público, quando em situação adequada 
na relação idade-série, chegaram ao Ensino Médio em 2014. Assim, ao 
observar a Figura 4, não se verifica aumento expressivo no número de 
reprovados no Ensino Médio, diferentemente do que se observou no 
Ensino Fundamental. Destaca-se, contudo, que as reprovações dos alu-
nos em alguma série do Ensino Fundamental “levou e leva muitos deles 
a solicitar transferência para outras unidades escolares” (Jarske; Silva; 
Donato, 2015, p. 8). 

No período de 2017 a 2019, entretanto, observa-se, nos dados rela-
tivos aos anos finais do Ensino Fundamental, uma redução no núme-
ro de reprovações, o que pode refletir um esforço coletivo do CODAP/
UFS para incluir esses alunos oriundos do sorteio público de vagas ou, 
ao menos, minimizar as dificuldades e desigualdades enfrentadas nos 
anos anteriores. 

Pode-se observar que houve mudanças administrativas no CODAP 
nesse período, como a implementação do Regimento do Conselho de 
Classe (CODAP/UFS, 2014), voltado à discussão coletiva de questões 
pedagógicas entre professores de cada turma, representantes dos alu-
nos (líder e vice-líder) e membros da gestão e do setor técnico-pedagó-
gico. Também houve alteração no Sistema de Avaliação, em 2020, com 
a média mínima para aprovação passando a ser 6,0 pontos, enquanto 
anteriormente era de 7,0 pontos, sendo as dificuldades identificadas, 
replanejadas e trabalhadas por meio de aulas de atendimento obriga-
tório (UFS, 2020, p. 3). Essas atividades passaram a contar com partici-
pação obrigatória para alunos com baixo rendimento e a ser ofertadas 
no turno oposto, a partir da segunda unidade letiva, em horário deter-
minado pelo Setepe – Supervisão Pedagógica.
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Para além dessas alterações administrativas, ocorreu também a 
implementação de política de assistência estudantil, com edital do Pro-
grama de Apoio Acadêmico e Financeiro aos Estudantes do CODAP/
UFS, com oferta de bolsas desde 2013 (UFS, 2013), bem como a dis-
ponibilização de lanche gratuito nos intervalos da manhã e da tarde 
(Ascom/UFS, 2014).

Em 2020, ano marcado pela pandemia de COVID-19, não foram re-
gistradas reprovações no Ensino Fundamental, em razão da situação 
vivenciada. Em 2021, observa-se novo aumento no número de repro-
vações, porém em níveis inferiores aos registrados no período de 2013 
e 2014, com taxas abaixo de 5% nos anos mais recentes.

Durante o período de isolamento social, a gestão do CODAP/UFS 
solicitou à Reitoria da UFS a concessão de bolsas de auxílio financei-
ro para estudantes em situação de vulnerabilidade, o que foi atendi-
do com 125 alunos contemplados com auxílio emergencial. Todos os 
discentes do CODAP/UFS também puderam participar de editais para 
aquisição de equipamentos e chips de conexão à internet, viabilizando 
a continuidade das atividades escolares e a contabilização de notas 
(Donato; Silva, 2024). Nesse período, foram adotados “sete modelos de 
trabalho pedagógico, os quais foram construídos coletivamente em dis-
cussões on-line no Conselho Geral do Colégio de Aplicação (CONGE), 
planejados, monitorados e alterados a cada indicação de necessidade 
de melhoria” (Donato; Silva, 2024, p. 20). O último modelo apresentou 
melhores resultados e foi mantido também em 2021.

Desse modo, considera-se a existência de um período de adapta-
ção (2010–2014), seguido por um período de consolidação e redução 
nas taxas de reprovação (2015–2024), sugerindo que a escola passou 
por ajustes relevantes, com fortalecimento das práticas pedagógicas, 
aprimoramento dos mecanismos de apoio ao aluno e maior alinha-
mento entre o perfil dos estudantes ingressantes e o projeto pedagó-
gico institucional.
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Considerações Finais
Este capítulo teve como objetivo discutir sobre inquietações acerca 

do processo de democratização no CODAP/UFS, de modo a relacio-
nar a forma de ingresso, a permanência e o desempenho escolar dos 
estudantes. Um ponto crucial para a discussão desse processo de de-
mocratização é a mudança no formato de seleção de alunos, ocorrida 
em 2010, com a substituição do exame pelo sorteio público. Contudo, 
buscou-se compreender, por meio de dados de um questionário res-
pondido pelos alunos, do site QEdu e de planilhas institucionais, nuan-
ces relativas à trajetória desses estudantes na instituição, adotando-se 
um olhar para além do momento do ingresso.

O sorteio público de vagas reduziu barreiras iniciais e diversificou 
o perfil discente, contribuindo para a democratização do acesso ao 
CODAP/UFS, mas sem garantir condições equânimes de permanência, 
aprendizagem e pertencimento para todos. Nesse sentido, as taxas de 
reprovação observadas entre 2010 e 2014 não representam, exclusiva-
mente, fragilidades individuais, mas indicam um descompasso entre a 
cultura escolar historicamente consolidada do CODAP/UFS e as novas 
trajetórias socioculturais que passaram a compor o corpo discente.

A queda gradual nas reprovações, a partir de 2015, sugere que prá-
ticas institucionais, como a implementação de programas de assistên-
cia estudantil (UFS, 2013), do Conselho de Classe (CODAP/UFS, 2014) 
e a reformulação do Sistema de Avaliação (UFS, 2020), funcionaram 
como dispositivos de equidade, permitindo que o ingresso via sorteio 
evoluísse da igualdade formal para uma maior aproximação da igual-
dade real.

Dessa forma, o sorteio não é “fim em si”, mas parte de um con-
junto mais amplo de ações que visam construir uma escola mais in-
clusiva, igualitária e democrática. Torná-lo transformador exige que o 
colégio se reconheça como espaço de produção de oportunidades e de 
futuros, sustentando políticas e programas contínuos de acolhimento, 
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acompanhamento pedagógico e redução das desigualdades. Estudos 
futuros podem acompanhar como ações voltadas à redução das desi-
gualdades e à minimização das fragilidades dos estudantes se refletem 
em suas trajetórias e em condições mais justas e inclusivas de perma-
nência e aprendizagem; realizar análises comparativas entre diferen-
tes períodos de ingresso; ou, ainda, promover o acompanhamento de 
alunos egressos após a implementação do sorteio público.
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Entre números, histórias e decisões 
institucionais, esta obra revela muito 

mais do que dados: expõe as engrenagens 
que moldam o acesso, a permanência e o 

sucesso escolar em uma das experiências 
mais emblemáticas da educação pública 

brasileira. Ao analisar o Colégio de Aplicação 
da Universidade Federal de Sergipe ao longo 
de décadas, os autores desmontam a ideia de 
neutralidade dos processos seletivos e mos-
tram como diferentes formas de ingresso pro-
duzem perfis distintos de estudantes e traje-
tórias educacionais.

Com rigor acadêmico e sensibilidade so-
cial, o livro convida o leitor a enxergar a 
escola como um espaço de disputa, trans-
formação e construção coletiva. Mais do 

que um estudo institucional, trata-se de 
uma reflexão crítica sobre equidade, 

políticas públicas e o papel da edu-
cação na redução - ou reprodução 

- das desigualdades. Leitura indis-
pensável para quem não aceita 

respostas fáceis quando o as-
sunto é educação pública 

de qualidade.
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